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1 INTRODUÇÃO

1.1 Escopo

O escopo dessa especificação contempla a definição das tecnologias envolvidas para a implementação de uma nova arquitetura de referência para o desenvolvimento de aplicações Web no Tribunal de Justiça de Pernambuco, utilizando a linguagem Java. O documento inicia com uma seção que fala dos problemas atuais enfrentados no desenvolvimento. Posteriormente, são detalhadas em alto nível as tecnologias escolhidas, explicando o porquê de cada uma delas. Finalmente, o documento explica como serão implementados os mecanismos arquiteturais.

1.2 Termos e Abreviações

Esta seção explica o conceito de alguns termos importantes que serão mencionados no decorrer deste documento. Estes termos são descritos na tabela a seguir, estando apresentados por ordem alfabética.

	Termo
	Descrição

	Applet
	Applet é um software aplicativo que é executado no contexto de outro programa.

	Browser
	Navegador Web. Ex: Firefox, Internet Explorer.

	Cache
	É um dispositivo de acesso rápido, interno a um sistema, que serve de intermediário entre um operador de um processo e o dispositivo de armazenamento ao qual esse operador acede.

	Container
	Um Container, em programação orientada a objetos, é um objeto que contém outros objetos. 

	CRUD
	Sigla para Create (Criar), Read (Ler), Update (Atualizar) e Delete (Remover): operações básicas utilizadas em um banco de dados.

	DBA
	Database Administrator ou Administrador de Banco de Dados.

	DHTML
	Dynamic HTML, ou DHTML, é a união das tecnologias HTML, Javascript e uma linguagem de apresentação.

	DOM
	Document Object Model ou Modelo de Objetos de Documentos é uma especificação da W3C, independente de plataforma e linguagem, onde se pode dinamicamente alterar e editar a estrutura, conteúdo e estilo de um documento eletrônico.

	EJB
	Enterprise Java Bean. É um componente do tipo servidor (da plataforma Java EE) que executa no container do servidor de aplicação.

	HTML
	Acrônimo para a expressão inglesa HyperText Markup Language, que significa Linguagem de Marcação de Hipertexto, é uma linguagem de marcação utilizada para produzir páginas na Web.

	Sessão HTTP
	A Sessão HTTP provém um modo de armazenar, no servidor Web, dados importantes relativos a um determinado usuário de uma aplicação.

	IDE
	Integrated Development Environment ou Ambiente integrado para desenvolvimento de software.

	Java
	Linguagem de programação orientada a objetos.

	Java EE
	Plataforma de desenvolvimento Java voltada para ambientes corporativos.

	Login
	Ato de fornecer credenciais a um determinado sistema, de modo a acessar suas funcionalidades.

	MVC
	Model-View-Controller é um padrão de arquitetura de software que visa isolar a lógica do negócio da camada de apresentação e do controle de navegação.

	Query
	Consultas realizadas em bancos de dados.

	RAD
	Rapid application development (RAD), também conhecido como Desenvolvimento Rápido de Aplicação, é um modelo de processo de desenvolvimento de software iterativo e incremental que enfatiza um ciclo de desenvolvimento extremamente curto.

	SGBD
	Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados.

	Stored Procedure
	Procedimento armazenado ou Stored Procedure é uma coleção de comandos em SQL para gerenciamento de Banco de dados.

	SQL
	Structured Query Language ou Linguagem de Consulta Estruturada a banco de dados.

	SOA
	Service Oriented Architecture. Pode ser traduzido como arquitetura orientada a serviços, um estilo de arquitetura de software cujo princípio fundamental preconiza que as funcionalidades implementadas pelas aplicações devem ser disponibilizadas na forma de serviços.

	Sun
	Empresa criadora da plataforma Java.

	WAP
	Sigla para Wireless Application Protocol: Protocolo para Aplicações sem Fio.

	W3C
	World Wide Web Consortium é um consórcio de empresas de tecnologia que desenvolve padrões para a criação e a interpretação dos conteúdos para a Web.

	XML
	eXtensible Markup Language é uma recomendação da W3C para gerar linguagens de marcação para necessidades especiais.

	XSLT
	XSL Transformations, ou XSLT, é uma linguagem de marcação XML usada para transformar documentos XML.


2 ARQUITETURA EM CAMADAS

Nesta seção descrevemos o modelo de arquitetura adotado. Para facilitar a interoperabilidade de componentes, a distribuição dos módulos do sistema, e a possibilidade de possuir diferentes interfaces de acesso ao sistema, adotaremos o modelo em camadas.

Uma camada equivale a um dos particionamentos lógicos dos diversos aspectos tratados em um sistema. A cada camada é atribuída uma responsabilidade distinta. Cada camada é logicamente separada da outra e não está estritamente acoplada com a camada adjacente.

A arquitetura adotada segue o padrão estabelecido na Figura 1. Os objetivos de cada camada serão explicados nesta seção. As tecnologias que serão utilizadas também estão contempladas na Figura – cada tecnologia da figura será abordada na seção 3, TECNOLOGIAS Java EE.
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2.1 Camada de Apresentação (presentation tier)

Essa camada encapsula toda a lógica de apresentação exigida para servir os clientes que acessam o sistema. Ela intercepta as solicitações dos clientes, fornece um único início de sessão, conduz o gerenciamento de sessão, controla o acesso a serviços de negócio, constrói as respostas e as entrega aos clientes.

2.2 Camada de Negócio (business tier)

Essa camada fornece os serviços de negócios necessários aos clientes das aplicações. Contem o código relacionado à implementação das regras de negócio dos sistemas, de modo que as alterações em tais regras impliquem em mudanças apenas nesta camada. Pode ser exposta aos clientes de diferentes maneiras, como chamadas a métodos de componentes EJB3, ou Web Services, entre outras formas. 

2.3 Camada de Integração (integration tier)

Essa camada é responsável pela comunicação com recursos e sistemas externos como armazenamento de dados e aplicações legadas. A camada de negócio é acoplada com a camada de integração quando os objetos de negócio exigem dados ou serviços que residam na camada de recursos. Os componentes nessa camada podem utilizar tecnologias como JPA para trabalhar com a camada de recursos.

2.4 Camada de Recursos (resource tier)

Essa é a camada que contém os dados de negócios (bancos de dados relacionais ou sistemas de arquivos) e recursos externos como mainframes e sistemas legados, sistemas de integração, etc.

3 TECNOLOGIAS JAVA EE

3.1 Camada de Apresentação

3.1.1 Java Server Faces

JavaServer Faces (JSF) é o framework MVC padrão da Sun para a construção de interfaces web, que utiliza-se de componentes reutilizáveis para esta construção. JSF realiza a ligação entre eventos gerados pelo cliente e manipuladores de eventos no servidor.

JSF inclui:

· Suporte a internacionalização e acessibilidade; 

· Um conjunto padrão de componentes de interface de usuário que possibilitam validação padronizada; 

· Duas bibliotecas de etiqueta especiais do JavaServer Pages (JSP) para expressar a interface do JavaServer Faces dentro de uma página JSP; 

· Um modelo de eventos do lado servidor; 

· Gerência de estados; 

· Managed Beans (JavaBeans criados com injeção de dependência); 

· Linguagem de Expressão Unificada para JSP 2.0 e JSF 1.2.

3.1.2 Facelets

Facelets realiza o papel de view no padrão MVC. É um projeto Open Source guiado pela Sun que tem como objetivo substituir o JSP (JavaServer Pages). Facelets utiliza XHTML para a criação de páginas e não necessita gerar um .class para a criação de páginas dinâmicas. 

Segundo a literatura (https://facelets.dev.java.net/nonav/docs/dev/docbook.html), Facelets realiza montagem de páginas em média de 30% a 50% mais rápidas do que páginas JSP equivalentes.

Além disso, Facelets utiliza-se de templates na montagem das páginas. Templates são utilizados em várias páginas, de maneira que uma modificação em um template implica na modificação de todas as páginas que o utilizam.

3.1.3 Componentes Gráficos JSF

JavaServer Faces possibilita o desenvolvimento de componentes gráficos reutilizáveis para a renderização da resposta aos clientes. A seguir, listamos as bibliotecas de componentes JSF utilizadas no TJPE.

3.1.3.1 JBoss RichFaces

JBoss RichFaces é uma biblioteca open source de componentes JSF, que provê mecanismos para utilização de AJAX dentro das páginas. É composta de dois módulos:

· Ajax4JSF (a4j) – Encapsula os controles AJAX;
· Rich – Agrupa os componentes gráficos propriamente ditos;
3.1.3.2 Apache MyFaces Tomahawk

Apache MyFaces Tomahawk é uma biblioteca open source de componentes gráficos para JSF, disponibilizada pelo projeto MyFaces, da Apache. Este projeto fornece, entre outras coisas, uma implementação, também open source, da especificação de JSF.
3.1.4 XHTML

XHTML é acrônimo para eXtensible HyperText Markup Language, uma versão estrita e clara do HTML, definida como uma aplicação XML. Sua meta é substituir o HTML e possui sintaxe praticamente idêntica ao HTML 4.01. XHTML é uma recomendação da W3C. XHTML é suportado por todos os browsers atuais e também é compatível com os browsers antigos.

A vantagem de utilizar XHTML sobre HTML fica notável quando ocorrem erros de escrita do HTML. Atualmente, é possível escrever HTML inconsistente. Vale lembrar que, diferentes browsers possuem diferentes capacidades de processamento e executam em ambientes heterogêneos (PC's, notebook's, celulares). Assim, alguns browsers serão capazes de interpretar HTML inconsistente, enquanto outros, não.

Por outro lado, como XHTML é XML, não é possível que haja documentos mal escritos.  Assim, qualquer browser é capaz de interpretar XHTML.

3.1.5 AJAX

AJAX (acrônimo para Asynchronous JavaScript and XML) é o uso metodológico de tecnologias como Javascript e XML, providas por navegadores, para tornar páginas mais interativas com o usuário, utilizando-se de solicitações assíncronas de informações. AJAX não é somente um novo modelo, é também uma iniciativa na construção de aplicações web mais dinâmicas e criativas. 

AJAX não é uma tecnologia, são realmente várias tecnologias conhecidas trabalhando juntas, cada uma fazendo sua parte, oferecendo novas funcionalidades. AJAX incorpora em seu modelo.:

· Apresentação baseada em padrões, usando XHTML e CSS;

· Exposição e interação dinâmica usando o DOM;

· Intercâmbio e manipulação de dados usando XML e XSLT;

· Recuperação assíncrona de dados;

· JavaScript unindo todas elas em conjunto.

AJAX permite que pequenos pedaços de informação sejam transferidos entre cliente e servidor, sem a necessidade de reler a página inteira. Isto reduz o tráfego na rede e melhora a usabilidade das páginas. O tráfego na rede é reduzido nos dois sentidos – browser, servidor web e servidor web, browser – visto que o cliente não submete a página inteira para pedir um pedaço de informação ao servidor e nem o servidor devolve a página inteira para o cliente. O cliente submete apenas uma região da página (necessária para conseguir a informação) e o servidor devolve apenas o pedaço relativo à informação requisitada.

Ajax substitui JavaScript e DHTML. Estas duas tecnologias criavam uma plataforma de desenvolvimento frágil, com necessidade de manutenção de código específico de browser. Ajax simplifica o desenvolvimento de interfaces Web 2.0 eliminando a necessidade de desenvolvedores lidarem com as complexidades do JavaScript.

3.1.6 CSS

CSS (acrônimo para Cascading Style Sheets) é uma linguagem de estilo utilizada para definir a apresentação de documentos escritos em uma linguagem de marcação, como HTML ou XHTML. Seu principal benefício é prover a separação entre o formato e o conteúdo de um documento. Ao invés de colocar a formatação dentro do documento, o desenvolvedor cria um link (ligação) para uma página que contém os estilos, procedendo de forma idêntica para todas as páginas de um portal. Quando quiser alterar a aparência do portal basta portanto modificar apenas um arquivo. 

CSS define como os elementos XHTML serão exibidos, controlando o layout e estilo de múltiplas páginas de uma só vez. Os estilos são salvos em arquivos .css, o que diminui o tráfego de dados entre cliente e servidor, pelo fato destes arquivos serem armazenados em cache no cliente.

3.2 Camada de Negócio

3.2.1 EJB3

EJB3 é acrônimo para Enterprise Java Beans, versão 3, a plataforma padrão Java para a construção de aplicações portáveis, reusáveis e escaláveis. EJB provém suporte a diversos serviços importantes para aplicações, como: distribuição, segurança, transação e persistência.

Componentes EJB executam dentro de um container Java EE e são atualmente implementados como POJOs, acrescidos apenas por algumas anotações, que caracterizam os atributos não funcionais referentes aos serviços citados no parágrafo anterior.

3.3 Camada de Integração

3.3.1 Java Persistence API

JPA é acrônimo para Java Persistence API. É parte integrante da especificação EJB e tem como objetivo prover serviços de persistência de objetos, através de mapeamento objeto-relacional.

Mapeamento objeto-relacional é uma técnica para converter dados entre tipos de sistemas incompatíveis: bancos de dados relacionais e linguagens de programação orientadas a objetos. É a solução padrão adotada pelas principais plataformas de programação. 

JPA provém uma interface de programação simples, fazendo todo o trabalho de persistência (CRUD), favorecendo o RAD (Rapid Application Development). Além disso, realiza leitura de objetos sob demanda, de maneira que é consultado no banco apenas o que é estritamente necessário à aplicação. JPA também realiza controle de concorrência – com estratégias otimistas ou pessimistas.

Finalmente, JPA isola a aplicação de mudanças no banco, através do mapeamento objeto-relacional, que fica concentrado em forma de anotações apenas nos Entity Objects, que representam as Entidades (classes) da aplicação. Além disso, as consultas são realizadas sobre os atributos dos objetos e não sobre os campos do banco.

3.3.2 Web Services

Web Services são uma solução utilizada na integração de sistemas e na comunicação entre aplicações diferentes. Com esta tecnologia é possível que novas aplicações possam interagir com aquelas que já existem e que sistemas desenvolvidos em plataformas diferentes sejam compatíveis. Web Services são componentes que permitem às aplicações enviar e receber dados em formato XML. Cada aplicação pode ter a sua própria "linguagem", que é traduzida para uma linguagem universal, o formato XML.

A especificação Java EE 5 disponibiliza uma API chamada JAX-WS (Java API for XML Web Services), que pode ser usada em conjunto com EJB3,  através de anotações, uma forma simples e segura de implementar Web Services.

Versões das tecnologias e bibliotecas

Para promover a uniformização das aplicações, de modo a reduzir esforço de manutenção, treinamento da equipe e evolução dos sistemas, segue abaixo tabela com as versões das tecnologias e bibliotecas de software utilizadas pelo TJPE. Como algumas destas versões são fornecidas pelos servidores de aplicação, eventuais migrações devem observar cuidadosamente esta tabela:

	Tecnologia
	Versão

	Java EE
	5.0

	JPA
	1.2

	JAX-WS
	2.0

	JSF
	1.2

	Facelets
	1.1.15

	JBoss RichFaces
	3.3.1GA

	Apache MyFaces Tomahawk
	1.1.9


4 MECANISMOS ARQUITETURAIS

4.1 Mecanismo de Acesso aos Dados

A estrutura de armazenamento de dados das aplicações do TJPE será a de Bancos de Dados Relacionais. Os BDRs são sistemas de armazenamento de dados maduros, e embora haja outras iniciativas nesta área, como BDs Orientados a Objetos, nenhuma alcança o nível de evolução dos BDRs, principalmente em ambientes que requerem de alto desempenho e alta disponibilidade.

A Arquitetura em Camadas proposta prevê que as aplicações devem ser desenvolvidas para a Web, com os componentes dispostos conforme o diagrama a seguir:
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As aplicações desenvolvidas na plataforma Java EE, proposta nesta arquitetura, serão executadas em Servidores de Aplicação, como JBoss, Weblogic ou Oracle Application Server. As regras de negócio devem estar implementadas na própria aplicação, mais especificamente na camada de negócio, ou seja, nos componentes EJB3. Essa centralização trará ganhos no sentido de facilitar a manutenção e evolução dos sistemas.

Por esse motivo, o uso de Stored Procedures é desencorajado pela Arquitetura de Software, pois, além do fato de serem escritas em linguagem proprietária do SGBD, sua implementação implica na quebra da separação de conceitos descrita acima. As Stored Procedures devem ser usadas apenas em casos excepcionais, como jobs onde o desempenho alcançado pelos mecanismos de ORM não alcance os requisitos do cliente.

Para acessar os dados contidos em bancos de dados relacionais, será utilizada a técnica ORM (mapeamento objeto-relacional. Assim, toda a tarefa de CRUD (criar, ler, atualizar e excluir) será realizada automaticamente pelo framework, poupando o desenvolvedor de escrever código de acesso à base de dados, evitando erros e protegendo a integridade do banco.

Vale ressaltar que a comunicação entre as aplicações JAVA EE e o BDR é executada pelo Servidor de Aplicações. O controle de abertura, fechamento e gerenciamento do Pool de Conexões também são seu papel. O mecanismo de Pool de Conexões deve ser utilizado para evitar que as conexões com o BDR precisem ser abertas e fechadas a cada nova requisição dos usuários das aplicações. A abertura de conexões com o BDR é um processo custoso, que tende a degradar a performance da aplicação. Além disso, a plataforma Java EE já prevê o uso de conexões compartilhadas como padrão, de modo que muitos recursos da plataforma seriam perdidos caso as conexões tenham que ser gerenciadas pela aplicação, e não pelo Servidor de Aplicação. Por estes motivos o uso de Connection Pooling é indispensável.

Dessa forma, a comunicação da Aplicação/Servidor de Aplicações com o BDR deve ser realizada por um único usuário do BDR, com permissões de SUID apenas no schema da aplicação. Segue um exemplo de configuração do Pool de Conexões no Servidor de Aplicações JBoss:


Em negrito, estão as configurações da URL JDBC, o login e a senha do usuário de acesso ao BDR. Um usuário único de acesso ao BDR implica em algumas considerações:

· Gerenciamento de Papéis e Permissões – O gerenciamento de Papéis e Permissões, que controlam o que casa usuário das aplicações pode executar, deve ser controlado pelas próprias aplicações, uma vez que as regras de negócio estarão implementadas nas aplicações, e o BDR será usado apenas como repositório de informações;
· Armazenamento de Estatísticas e Logs – Os DBAs passarão a controlar as estatísticas e logs de uso do SGBD por aplicação. As aplicações deverão, individualmente e de acordo com as necessidades do negócio, também implementar esquemas de estatísticas e logs. Estas poderão, sim, controlar as informações do usuário final.
· Segurança da informação – Deve ser implementado um mecanismo de segurança das informações dos usuários de banco das aplicações. Apenas um número limitado de funcionários da GEPROD, como os DBAs e os administradores das Aplicações devem conhecer estas informações. A GEDES deve tomar as providências para que todas as aplicações desenvolvidas para a plataforma Java EE tenham arquivos de configuração com estas informações, de modo que a GEPROD possa alterá-las de forma independente.
4.2 Autenticação e Autorização

Para evitar replicação desnecessária de cadastros de usuários e perfis de acesso nas aplicações do TJPE, orienta-se o uso do TJPE-Sec – Sistema de Controle de Acesso do TJPE.

O TJPE-Sec é um sistema desenvolvido pelo TJPE que tem a intenção de prover um mecanismo de acesso a uma base de dados centralizada, contendo os usuários dos sistemas e as suas respectivas permissões. O diagrama abaixo ilustra o funcionamento do TJPE-Sec:
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Para informações sobre a utilização do TJPE-Sec, ver documentação do sistema, disponível em:

4.3 Controle de Concorrência

O controle de concorrência será utilizado através da estratégia otimista, utilizando os mecanismos existentes na Java Persistence API. Ele será realizado de maneira automática, a cada atualização ou remoção de dados na base, sem necessidade de codificação por parte dos desenvolvedores.

4.4 Gerenciamento de Transações

O gerenciamento de transações utilizará JTA (Java Transaction API), através do uso de CMT (Container-Managed Transaction) do EJB3, que permite, inclusive, a utilização de transações distribuídas entre diferentes bases de dados. As transações serão tratadas de maneira declarativa, sem a necessidade de codificação por parte dos desenvolvedores.

4.5 Tratamento de Exceções

As exceções encontradas serão “levantadas” para a camada imediatamente superior até chegar à camada de apresentação, que montará uma mensagem de erro para ser exibida pelo usuário. Todas as mensagens de erro deverão ser detalhadas e compreensíveis para o usuário final.

4.6 Fluxo de Navegação

Para realizar o fluxo de navegação será utilizado o modelo MVC (model, view, controller), através do JavaServer Faces (controller), do Facelets (view) e do EJB3 (model).

4.7 Integração com Sistemas Legados

Em caso de necessidade de comunicação com sistemas legados, serão utilizados Web Services. EJB3 também provém suporte a Web Services de forma transparente ao desenvolvedor.

4.8 Padronização de Código

Será utilizado o Padrão de Codificação do TJPE, elaborado de acordo com as convenções de código Java aprovadas pela própria Sun Microsystems (disponível em: http://java.sun.com/docs/codeconv/html/CodeConvTOC.doc.html, acessado em 13/07/2009). O Padrão de Codificação do TJPE encontra-se publicado em: http://191.168.1.88/Intranet/DINFO_UQD/processos_sw/processov20/publish/BASE/guidances/templates/resources/Padrao_Codificacao_Java.odt 
4.9 Segurança

A segurança das aplicações será realizada utilizando mecanismos padrões já existentes em Java, como Java Authentication and Authorization Service (JAAS) API. Entre os mecanismos de segurança providos por essa API (que serão utilizados de maneira declarativa nas aplicações), compatível com EJB3 e JavaServer Faces, é importante citar autenticação e autorização (através de usuários, grupos e papéis).

Outros protocolos de segurança, como HTTPS, que permite sigilo na comunicação entre navegadores web e servidores, podem ser utilizados nas aplicações, sempre que necessário.
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<local-tx-datasource>�<jndi-name>TJSEC_Oracle_DS</jndi-name>�<connection-url>jdbc:oracle:thin:@191.168.1.204:1521:oraprod</connection-url>�<driver-class>oracle.jdbc.driver.OracleDriver</driver-class>�<user-name>usuario</user-name>�<password>senha</password>�</local-tx-datasource>








	Documento de arquitetura de referência de software
	© 2009, TJPE
	PÁgina 3 de 19



_1315985090.vsd
Apresentação – JSF, Facelets, 
XHTML, Ajax, CSS


Negócio – EJB 3.0


Integração – JPA, Web Services


Recursos – SGBDs, Sistema de Arquivos



_1315991843.vsd
�

�

�

�

�

�

�


